
RIO BRANCO.
Nosso avião, pa rtin d o  de  M anáus, 

ru m a  p a ra  sudoeste, no e ixo do 
P u ru s , e vai descer em C anu tana, 
Liábrea e Boca do A cre, cidadezinhas 
de bô ira  r io  qu e  a  linha  da P a n a ir  
veiu  a n im a r de  v ida  no va. E m  L á- 
b rea  saltam os do C ata lina  p a ra  um a 
canôa e tem os tem po de c o rre r a 
cidade, com sua to rre  de  m adeira  
colorida que já  foi faro l, © co re
to a legre , as m orad ias baixas, os bo
tequ ins, e çssa ig re jin h a  s im p á
tica  m as cheia  de p reocupações 
tem porais  — pois tem  fo lh in h a  na 
e n tra d a  e relóg io  ao lado  do a lta r .  
F az  calor, m as no alto  do  b a r ra n 
co, debaixo  dos caju ís , há  um a brisa  
fresca d ian te  do rio .

Em Rio B ranco já  não descem os 
n ’ág u a : o cam po é razoável e tçm os um  aero porto  b a s ta n te  sim pático  
cu ja  decoração , p o r den tro , é de 
capas de rev istas e anúncios de  ilu s 
trações a côres cobrindo  tôda a p a 
re d e . Acho a idéia e x tra n h a , mas 
m e dizem  que é in sp iração  de se 
rin g u e iro  : de fa to  irem os ver, no fun do  de um  seringal, n a  “v a ra n d a ”  
dag casinha* de paxeúba , um a p e- 
re d e  sem pre  a leg rad a  p o r êsses r e 
co rte s  coloridos que o caboclo p re 
ga .

Há um a estrada  de rodagem  p a ra  
a c idade, m as o g o vernad or A m ilcgr 
D u tra  de M enezes p re fe re  nos levar 
em lancha . Êle nos a p re se n ta  o ! 
n ú m ero  que acaba de sa ir  de “ O 
A c re a n o " :  a p rim eira  página está 
com o espaço cm  branco, p a ra  re c e 
ber a colaboração dog jo rn a lis ta s  
v isitan tes, cujos nom es a lí a p a re 
cem . Um a no ta  assinada pelo a n 
tigo d ire to r do D IP diz qu e  n in 
guém  poderá  fa la r m elho r de “ in d e 
p endênc ia  jo rn a lís tic a ”  do qu e  êle.

; N a tu ra lm e n te  no sen tido  d e  que 
n inguém  poderá  d izer m elhor do 
que êle quais os jo rn a lis ta s  que, nos 
tem pos de censu ra  do Estado Novo. 
sou b eram  resis tir. Êle se declara  
“o g ran d e  p e n ite n te "  e, em  rápido 
d iscurso , pede que os v isitan tes não 
poupem  críticas  nem  sugestões.
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O que, digam os, não será  fácil 
fa ze r p a ra  quem  passou c inco dias 

.no T erritó rio , tom ando  conhec im en
to ap ressado  de suas tris tezas  e 
suas e sp eranças. Chegam os, por co
incidência , no d ia em que se co
m em ora o 49.0 an iv ersá rio  da  re v o 
lução' de P lácido de C astro que h a 
veria  de conduzir ao T ra tad o  de P e- 
trópo lis que inco rporou  o T e rr i tó rio  ao B rasil. E aqui, nêste  m erid ia 
no tão  oc id en ta l, é com ovente assis
t i r  ao desfile  da G u ard a  e dos esco
la re s . A cerim ônia  é a b e r ta  com  o 
H ino A creano e fechada com o N a
cional. Deppis a banda de m úsica 
a taca  seus dobrados, m as vo lta  e 
m eia toca a sua m úsica p re d i le ta . . .  
o “ Cisne B ran c o ” , da M a rin h a . Es
sa pequena  banda de m úsica h ave
rá  de  nos aco m p an h ar por tôda 
p á rte , dia e  no ite, desde a lancha 
no rio  a té  a b a rra ca  do sering alis- 
ta, «u rg irá  d e n tre  á rvo res num  c h u r
rasco, to ca rá  sam bas num  clube da 
m argem  d ire ita  e no u tro  da m argem  
esq u erd a  %  v o lta rá  in te rm iten te m en - 

[ te  a ser a tacad a , a tan to s  m ilhares 
y e  qu ilôm etros do rnar, pela  nos- 
‘ v ^ ia  da galéra  e dos verdes ma-1

Fale i em m a. gens: Ráo B ranco 
(m enos de 10 mil hab itan tes) é d i
vidida pelo rio  A cre, e funciona dos 
dois lados. De um  está  o Palácio 
do G o v lrn o  com suas colunas gre- 

! gas e sua palm eira  se em pinando no páteo  in te rn o  e com um a p e rs 
pectiva  ra ra  em palácios brasileiros, 
avan çando  pela praça, passando o 
rio, findando  no ho rizon te  dos cam 
po« longes, na orla da f lo res ta . Do 
m esm o lado a  esp lênd ida  M ate rn i
dade, a linda Escola In fan til  com 
sua d ire to ra  tão  bonita, o H otel, o 
G rupo Escolar, G inásio (m as o 
A cre a inda não tem  cursos c ie n tíf i
co nem  clássico) o Q uarte l — e de 
o u tro  lado  o com ércio, q u ase  todo 
de sírios e filho« de sírios, “ rega- 
tõ e s ”  qu e  su b iram  a b a rra n c a  p a ra  
se estab e lecer e c o n stitu ir h o je  a 
c lasse p rep o n d eran te  da econom ia 
acrean a .

As casas são quase  sem pre  de m a 
deiras, graciosas e leves e as ruas 
p rin c ip a is  são calçadas não a p a 
ra le lep ípedos (não  há pedra  no 
A cre), m as a tijo lo s. Só len tam e n 
te vão aum em tanlo as construções 
de a lv e n á ria . A m aio r p a r te  da c i
d ade  con tinua  vege ta l, na b e ira  de 
seu  rio , no  cen tro  de suas m atas .
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